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Entrevista 

A iniciativa “Monitoramento do Agressor” está sendo implantada no Estado e, inicialmente, vai 
começar em Porto Alegre e Canoas, mas, posteriormente, deve ser expandida para outras cidades
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Denise e Pasin: o trajeto até a eleição como 
deputada federal e deputado estadual pela Serra

Feminicídio
Com novo projeto, Rio Grande do Sul busca maior 
proteção às vítimas de violência doméstica 
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O SERRANOSSA conversou com dois dos representantes da Serra Gaúcha na Câmara dos 
Deputados e na Assembleia Legislativa, respectivamente, para entender o que será prioridade
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RS encerra as contas de 
2022 com saldo positivo

R$ 3,3 bilhões
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Bento Gonçalves registra 
sexto homicídio em 2023 

Crime

Diogo Menuncin, de 31 anos, foi morto 
enquanto estava em sua oficina, localizada 
no bairro Verona; Polícia Civil investigará

Decisão da Justiça 
garante que Mais Médicos 
poderá contar com 
profissionais cubanos

Retorno
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Assinada pelo desembargador Carlos 
Augusto Pires Brandão, a decisão atendeu 
ao pedido de reintegração dos profissionais 
feito pela associação que representa 1,7 mil 
intercambistas cubanos que ficaram no Brasil
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Em dia, mas com alertas

Contas do Rio Grande do Sul fecham 2022 com saldo positivo de R$ 
3,3 bilhões, mas números não significam estabilidade econômica total
Os principais dados 
fiscais do Estado 
relativos ao ano 
passado foram 
apresentados no 
Palácio Piratini na 
terça, 31/01

O Rio Grande do Sul alcançou 
um superávit orçamentário de R$ 
3,3 bilhões em 2022. O valor foi 
revelado pelo governador Eduar-
do Leite (PSDB) e pela secretária 
da Fazenda, Pricilla Maria Santa-
na, na última terça-feira, 31/01, 
no Palácio Piratini, quando am-
bos apresentaram os principais 
dados fiscais do Estado relativos 
ao ano passado.

As contas públicas do Rio 
Grande do Sul chegaram ao final 
de 2022 com resultado positivo. 
Leite aponta que o resultado se 
deu pelas reformas que já vi-
nham sendo adotadas em anos 
anteriores, pelas privatizações e 
pelos efeitos da adesão do Estado 
ao Regime de Recuperação Fiscal 
(RRF).

O superávit orçamentário po-
deria ter sido superior, não fosse 
a perda de arrecadação de R$ 5,7 
bilhões registrada no segundo se-
mestre, em decorrência da apro-
vação das leis complementares 

federais 192 e 194. Essa última 
reduziu as alíquotas de ICMS de 
energia, combustíveis e comuni-
cações de 25% para 17% e a base 
de cálculo de apuração do ICMS 
incidente sobre a energia elétrica. 
A compensação de perdas pre-
vista na legislação ainda não foi 
efetivada.

Após ser eleito, em outubro 
de 2022, Leite afirmou em en-
trevista que buscaria, junto ao 
governo federal, comandado por 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), a 
reposição das perdas. Contudo, 
segundo Leite, a busca não seria 
de valores, mas sim da garantia 
de investimentos por parte do go-
verno em áreas como infraestru-
tura do Rio Grande do Sul.

O governador disse que o Rio 
Grande do Sul passou por avan-
ços significativos nos últimos 
quatro anos, que permitiram a 
redução substancial do desequi-
líbrio nas contas, mas destacou 
que é preciso manter uma polí-
tica de responsabilidade fiscal a 
fim de garantir a saúde financeira 
do Estado.

“Se hoje temos as contas em 
ordem e recuperamos a capacida-
de de investimento, a manuten-
ção disso é algo que exige grande 
disciplina e passa por pontos gra-
ves de atenção em função, espe-
cialmente, pelo que a legislação 
nacional causou nas receitas do 
Estado. Organizamos a situação 
fiscal do Rio Grande do Sul com 
um projeto de receitas dentro de 

um perfil de arrecadação e, no 
meio do caminho, o Estado foi 
atingido por uma decisão de nível 
nacional que promove um dese-
quilíbrio”, pontuou Leite.

Segundo a secretária Pricilla, 
os efeitos dessas medidas reper-
cutem muito sobre a trajetória 
das finanças para o exercício de 
2023, especialmente por não ter 
se concretizado, ainda, a compen-
sação, seja pelo abatimento de 
dívidas ou por repasses federais, 
de modo que o Rio Grande do Sul 
precisará manter o caminho que 
vinha trilhando.

“O processo de ajuste fiscal 
do Estado não está encerrado. 
Temos o Regime de Recupera-
ção Fiscal como um instrumento 
fundamental e a determinação do 
governador para que as despesas 
sejam analisadas rigorosamente 
de acordo com as prioridades e 
disponibilidades de receitas. Ou 
seja, podemos seguir investindo 
e qualificando a gestão, mas com 
o mesmo zelo que sempre existiu 
sobre a despesa”, ressaltou.

O novo cenário com a que-
da de receita já impacta alguns 
indicadores que estavam em si-
tuação mais positiva no ano pas-
sado e que agora voltam a pata-
mares preocupantes. Encerrado 
o exercício de 2022, o indicador 
de despesa de pessoal da Lei de 
Responsabilidade Fiscal (LRF) fi-
cou em 47,88%, voltando o Poder 
Executivo a ultrapassar o limite 
prudencial, que é de 46,55%. 

Nessa situação, a LRF prevê um 
conjunto de medidas para pro-
mover sua adequação, tais como 
a vedação de reajustes salariais e 
nomeações de servidores, ressal-
vadas as reposições de servidores 
das áreas de educação, saúde e 
segurança.

Todos os dados apresentados 
foram publicados na edição de 
segunda-feira, 30/01, do Diário 
Oficial do Estado, com o Relató-
rio Resumido de Execução Orça-
mentária (RREO) do 6º bimestre 
de 2022 e o Relatório de Gestão 
Fiscal (RGF) do 3º quadrimestre 
de 2022, elaborados pela Conta-
doria e Auditoria-Geral do Estado 
(Cage).

Esses valores foram apurados 
conforme os critérios da Secreta-
ria do Tesouro Nacional (STN), 
já tendo o Estado convergido 
sua contabilidade para o padrão 

nacional ao longo dos últimos 
exercícios. Entre os ajustes feitos, 
estão a inclusão dos pensionistas 
no gasto de pessoal, a inclusão da 
perda do Fundo de Manutenção 
e Desenvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos Pro-
fissionais da Educação (Fundeb) 
e do Imposto de Renda retido na 
fonte.

Assim como a queda de recei-
tas impactou esse resultado, por 
outro lado, houve também au-
mento do gasto de pessoal do Po-
der Executivo em 2022, que pas-
sou de R$ 22,3 bilhões em 2021 
para R$ 24,2 bilhões em 2022. 
Esse aumento foi impactado pela 
revisão geral de 6%, sancionada 
em maio de 2022, portanto antes 
da aprovação da Lei Complemen-
tar 194, que ocorreu em junho de 
2022.

Sem RRF, Estado poderia ter 

déficit de R$ 954 milhões
A adesão ao RRF contribuiu 

para o resultado positivo de 
2022, mesmo com a queda de 
ICMS, pois fez com que os paga-
mentos contratuais da dívida do 
Estado caíssem de R$ 5,1 bilhões 
para R$ 881 milhões com o regi-
me. Ou seja, deixaram de ser pa-
gos R$ 4,3 bilhões em 2022.

“Esse instrumento segue 
sendo um dos principais aliados 
no processo de ajuste do Estado, 
mas as metas terão de ser revis-
tas a partir desse novo cenário, 
porque cada descompasso no pla-
no precisa ser ajustado em outra 
ponta”, explicou a secretária da 
Fazenda.

Sem o RRF, ao invés de um su-
perávit orçamentário, o Rio Gran-
de do Sul teria registrado um dé-
ficit de R$ 954 milhões em 2022. 
Além disso, se retirados os efeitos 
das receitas extraordinárias das 
privatizações e concessões, no 
total de R$ 2,2 bilhões, o déficit 
seria de R$ 3,2 bilhões. Ou seja, o 
Estado teria atrasado algo como 
duas folhas salariais mensais.

Ressalta-se, no entanto, que o 
Plano do Regime de Recuperação 
Fiscal vigente não é compatível 
com o atual cenário de receita. 
Assim, o Rio Grande do Sul de-
verá solicitar a revisão de metas 
e compromissos já a partir de 
2023, bem como a compensação 
imediata de R$ 5,7 bilhões das 
perdas da arrecadação decorren-
tes da LC 194.
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Novidades mais caras

Pedágios do RS estão cobrando 
mais caro desde o dia 01°/02
Aumento da tarifa 
se deve a troca 
de concessionária 
responsável pela 
administração das 
praças de pedágio

Desde a última quarta-feira, 
01°/02, a Empresa Gaúcha de 
Rodovias (EGR) deixou de ser 
a responsável por administrar 
seis estradas da Serra Gaúcha e 
também da RS-240, em Portão, 
município localizado na Região 
Metropolitana de Porto Alegre. 
Quem assume os trechos é a 
concessionária Caminhos da 
Serra Gaúcha (CSG).

As rodovias contempladas 
são ERS-122, ERS-240, RSC-
287, ERS-446, RSC-453 e a BR-
470, abrangendo os municípios 
de Antônio Prado, Bento Gon-
çalves, Bom Princípio, Campes-
tre da Serra, Capela de Santana, 
Carlos Barbosa, Caxias do Sul, 
Farroupilha, Flores da Cunha, 
Garibaldi, Ipê, Montenegro, 
Portão, São Leopoldo, São Se-
bastião do Caí, São Vendelino e 
Triunfo.

AUMENTO DA COBRANÇA
A troca de administração 

resultou no aumento de tarifas. 
Na RS-122, em Flores da Cunha, 
o valor cobrado por automóvel 

passou de R$6,30 para R$8,30. 
Em Portão o aumento foi mais 
significativo, passando de 
R$6,50 para R$11,90.

A partir do segundo ano de 
concessão, a praça de Portão 
deixa de existir e as novas come-
çam a cobrar pedágio. Confira os 
valores:

São Sebastião do Caí: R$ 
11,90

Ipê: R$ 8,49
Capela de Santana: R$ 8,86
Farroupilha: R$ 10,48
Carlos Barbosa: R$ 9,67
O contrato com a nova ope-

radora tem validade de trinta 
anos e integra o Bloco 3 do Pro-
grama RS Parcerias. O investi-
mento nas seis rodovias chegará 
a R$ 2,2 bilhões em sete anos 
– período em que ocorrerão a 
conclusão das obras de duplica-
ções e terceiras faixas.

Com as modificações previs-
tas, a expectativa é de que haja 
redução no número de aciden-
tes, aumento de postos de traba-
lho e de arrecadação de tributos 
estaduais e municipais, além da 
dinamização logística, com au-
mento da velocidade média.

De volta

Justiça autoriza recontratação de 
cubanos do Mais Médicos
Decisão foi assinada 
pelo desembargador 
Carlos Augusto Pires 
Brandão

A Justiça Federal decidiu au-
torizar a recontratação de médi-
cos cubanos que atuaram no pro-
grama Mais Médicos.

Assinada pelo desembarga-
dor Carlos Augusto Pires Brandão, 
do Tribunal Regional Federal da 
1ª Região (TRF1), sediado em Bra-

sília, a decisão atendeu ao pedido 
de reintegração dos profissionais 
feito pela associação que repre-
senta 1,7 mil intercambistas cuba-
nos que ficaram no Brasil.

A entidade argumentou que 
médicos que chegaram ao país 
para trabalhar no programa Mais 
Médicos, criado em 2013, não 
tiveram o vínculo renovado du-
rante o programa Médicos pelo 
Brasil, criado no governo Jair Bol-
sonaro (PL).

Segundo a Associação Na-
cional dos Profissionais Médicos 
Formados em Instituições de 

Educação Superior Estrangei-
ras (Aspromed), os profissionais 
cubanos selecionados no 20º ci-
clo do programa tinham contrato 
de dois anos de forma improrro-
gável, enquanto o edital para os 
demais intercambistas previa três 
anos de trabalho, que poderiam 
ser renováveis.

Ao analisar os argumentos, o 
desembargador destacou a impor-
tância do programa para o aten-
dimento da população que vive 
em municípios carentes e para 
auxiliar na crise humanitária en-
volvendo os indígenas Yanomami.

Raphael Nunes/EGR
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Júlio Souza/Secretaria de Segurança Pública do RS

Mais segurança?

Projeto do uso de tornozeleiras eletrônicas para monitorar 
agressores é implementado no Estado
A nova medida 
objetiva rastrear os 
passos de agressores 
que cumprem 
medidas protetivas da 
Lei Maria da Penha

Suellen Krieger
O Rio Grande do Sul deu 

mais um passo na proteção às 
vítimas de violência domésti-
ca. Nesta semana, na segunda-
-feira, 30/01, começou a ser 
implementado o projeto “Moni-
toramento do Agressor”. A nova 
medida prevê o uso de tornoze-
leiras eletrônicas para rastrear 
os passos de agressores que 
cumprem medidas protetivas 
da Lei Maria da Penha.

O projeto vai além. Também 
vai fornecer telefones com um 
aplicativo interligado às tor-
nozeleiras, que ficarão com as 
vítimas. A ideia é dar máxima 
proteção para as mulheres, evi-
tando novos casos de feminicí-
dios.

A iniciativa faz parte das 
ações do Comitê Interinstitucio-
nal de Enfrentamento à Violên-
cia contra a Mulher, criado em 
2020, a partir do RS Seguro, que 
buscou uma estratégia pública 
padronizada para aperfeiçoar a 
rede de monitoramento de ca-
sos de violência doméstica.

Em um primeiro momento 
o projeto será iniciado em Porto 
Alegre e Canoas, por decisão do 
comitê em conjunto com a Cor-
regedoria do Poder Judiciário 
e com a participação do Minis-
tério Público. Posteriormente, 
a ideia é ampliar para outros 
municípios gaúchos, de acordo 
com as demandas.

O contrato inicial tem pre-
visão de 24 meses e prevê dois 
mil conjuntos de equipamentos, 
que beneficiará duas mil mulhe-
res.

O projeto foi pensado com 
dois equipamentos que permi-
tem identificar a localização das 

duas partes envolvidas, sendo 
a tornozeleira eletrônica para 
o agressor e o telefone com um 
aplicativo para a vítima, exclu-
sivamente para essa finalida-
de. O celular só fará ligações 
para números previamente ca-
dastrados no aplicativo. Além 
disso, ninguém vai conseguir 
desinstalá-lo.

BENTO GONÇALVES
Embora em um primeiro 

momento o projeto não atenda 
Bento Gonçalves, a coordena-
dora do Centro Revivi e da Co-
ordenadoria da Mulher, Patrícia 
da Rold, enxerga a medida como 
um grande avanço para as víti-
mas de violência doméstica.

“Tem muitas mulheres que 
veem ele (o agressor) se apro-
ximando, acabam ligando para 
a polícia, mas às vezes isso de-
mora. Então, se ela percebe nes-
te aplicativo do celular que ele 
está se aproximando da distân-
cia que não é permitida, já pode 
ligar para a polícia quando ele 
ultrapassar a distância mínima 
permitida e aí ela vai ter o apoio 
da Patrulha Maria da Penha o 
mais rápido possível”, afirma.

Patrícia acrescenta que  
uma viatura da Patrulha Maria 
da Penha vai ficar à disposição 
das vítimas. “Sabemos que a Pa-
trulha é um serviço da Brigada 
Militar que fiscaliza e apoia to-
das as mulheres que têm medi-
da protetiva, então, a viatura da 
Patrulha vai ficar à disposição. 
No momento em que a mulher 
detectar no aplicativo do celu-
lar que o agressor está ultrapas-
sando a distância que não pode, 
ela já pode entrar em contato 
com a Patrulha ou com a Briga-
da Militar e eles prontamente 
irão responder ao chamado. 
Além disso, vão poder prender 
ele no momento do flagrante”, 
explica.

A profissional também fri-
sa que todos os projetos rela-
cionados à Lei Maria da Penha 
são importantes, principalmen-
te para as vítimas. “Devemos 
apoiar e acreditar que eles vão 
surtir efeito e ter o resultado es-
perado, assim como as medidas 
protetivas têm os resultados es-

perados também”, afirma.
Além disso, Patrícia acredi-

ta que com o projeto em prática, 
deve haver redução do número 
de feminicídios registrados no 
Estado. “Porque as mulheres 
vão poder saber que o agressor 
está chegando na distância que 
ele não pode chegar e ela vai po-
der fugir ou ligar para a polícia 
a tempo, antes que o pior acon-
teça. Com certeza vai ajudar 
nesse sentido”, destaca.

Por fim, Patrícia frisa que 
torce pelo sucesso do projeto 
e para que ele seja expandido 
para outros municípios. “A gen-
te torce para que esse teste dê 
certo, que muitas mulheres se-
jam favorecidas e que o quanto 
antes o governo do Estado pos-
sa oferecer esse serviço para 
todas as mulheres que possuem 

medida protetiva no Estado, 
para as mulheres de todas as 
regiões”, finaliza.

FEMINICÍDIOS NA SERRA
Em 2023, o ano começou 

violento na Serra Gaúcha. Ape-
nas nas três primeiras semanas 
do ano, quatro mulheres foram 
assassinadas.

O primeiro caso do ano 
ocorreu na madrugada do dia 
1º/01, quando Naiara Ketlin 
Pereira Maricá, de 18 anos, foi 
estuprada e morta no bairro Es-
planada, em Caxias do Sul.

O segundo caso ocorreu no 
dia 06/01 quando Juliana Deni-
se Ferreira, 39 anos, foi morta a 
golpes de machado pelo com-
panheiro, João Batista Silva de 
Souza, 58 anos, que se suicidou 
na sequência, também em Ca-
xias do Sul.

O terceiro feminicídio ocor-
reu no dia 20/01, também em 
Caxias do Sul, quando Ellen 
Varela da Silva, de 26 anos, foi 
morta com um tiro na cabeça. 
Uma testemunha afirmou à 
polícia que o autor seria o ex-
-companheiro da vítima.

A quarta ocorrência viti-
mou Claudete Mausolf, de 22 
anos, que foi morta com golpes 
de marreta e facadas no tórax, 
além de ter sido enforcada com 
fio de luz, entre a noite de sá-
bado, 21/01 e a madrugada de 
domingo, 22/01, em Garibaldi. 
O crime ocorreu no bairro São 
José, na casa da vítima. Claude-
te teria sido assassinada por um 
homem que não aceitava o fim 
do relacionamento.

OUTROS NÚMEROS
Em 2022, o Rio Grande 

do Sul registrou aumento de 
10,4% no número de femini-
cídios. Ao todo, foram 106 ví-
timas assassinadas no último 
ano, enquanto em 2021 foram 
96 mortes. A alta representa a 
ocorrência de um caso a cada 
3,4 dias no estado.

Em Bento Gonçalves, o Cen-
tro Revivi e a Coordenadoria da 
Mulher realizaram 1.996 aten-
dimentos às mulheres vítimas 
de agressão em 2022. Além dis-
so, foram realizadas 177 visitas 
domiciliares e 68 encaminha-
mentos para a Rede.

INÍCIO DO TREINAMENTO
O treinamento das equipes 

da Polícia Civil e da Brigada Mi-
litar (BM) que atuarão no Proje-
to Monitoramento do Agressor 
começou na terça-feira, 31/01. 
A empresa Geosatis ministra o 
curso na sede da Secretaria da 
Segurança Pública (SSP).

O curso segue até o dia 
11/02 com o treinamento de 
95 operadores integrantes da 
Polícia Civil, do Comando de Po-
liciamento de Canoas e do De-
partamento de Comando e Con-
trole Integrado (DCCI). Após os 
testes técnicos, o projeto entra 
em execução a partir de março, 
com o investimento de R$ 4,2 
milhões.

A matriz curricular tem te-
mas como conceitos de monito-
ração eletrônica, funcionamen-
to da tornozeleira, teste de uso 
do dispositivo, plataforma de 
monitoramento e simulações.

EQUIPAMENTO
As tornozeleiras, adquiri-

das por meio de um contrato 
com a empresa suíça Geosatis, 
são feitas de polímero com tra-
vas de titânio, que sustentam 
mais de 150 quilos de pressão.

Caso o agressor realize uma 
tentativa de puxar ou cortar o 
artefato, os sensores internos 
enviam, imediatamente, sinais 
de alarme para a central de mo-
nitoramento. 

O carregador portátil ga-
rante carregamento da bateria 
em 90 minutos e a carga dura 
24 horas. O sistema emite um 
alerta em caso de baixa porcen-
tagem de carga.
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Vou de táxi

Valor para tirar CNH no RS sofre 
aumento e passa de R$ 2,4 mil
Valores são ajustados 
anualmente; em 
2023, o aumento na 
Categoria B foi de R$ 
137,28

Está mais caro para tirar a 
primeira via a Carteira Nacio-
nal de Habilitação (CNH) no Rio 
Grande do Sul. 

A portaria que regulamenta 
a medida foi publicada no Diário 
Oficial da União no dia 31 de ja-
neiro e começou a ter validade 
em 1º de fevereiro.

Agora, os motoristas inte-
ressados em ter a habilitação 
tipo B, exigida para dirigir car-
ros de passeio, passou de R$ 
2.336,56 para R$ 2.473,84 – um 
aumento significativo de R$ 
137,28. 

Para ter a habilitação tipo 
AB – para carros e motos – o 
novo valor é de R$ 4.167,69, 
sendo um reajuste de R$ 231,62.

É tradicional que, anual-
mente, o valor da CNH sofra 
alterações. A correção na tabe-
la de valores é feita a partir da 
Unidade de Padrão Fiscal do es-
tado (UPF-RS). 

Em 2023, o índice chegou à 
marca de 5,89%.

Mesmo com os valores 
mais altos, o preço continua 
mais baixo do que registrado 

até outubro de 2022, quando a 
Justiça autorizou a retirada da 
obrigatoriedade da utilização 
do simulador de direção para a 
categoria B. As aulas são ofere-
cidas nos Centros de Formação 
de Condutores (CFCs), mas op-
cionais aos alunos.

O preço da CNH é composto 
por cinco taxas do Departamen-
to de Trânsito (Detran), que in-
cluem a expedição do documen-
to, exames médico e psicológico 
e os testes teóricos e práticos de 
direção, que somam R$ 383,41. 

Há ainda os serviços dos 
CFCs, que são as aulas teóricas, 
práticas e a prova que, juntas, 
custam R$ 2.090,43.

TAXAS DETRAN

- Expedição de CNH: R$ 
70,20

- Exame aptidão física e 
mental: R$ 89,69

- Avaliação psicológica: R$ 
89,69

- Exame teórico-técnico: R$ 
48,86

 - Exame prático de direção 
veicular: R$ 84,97

SERVIÇOS CFC
- Aula teórica presencial/

remota (45h): R$ 476,10
- Aula prática (20h): R$ 

1.545,60
- Prova prática: R$ 68,73

Saúde

Mortalidade prematura por câncer 
no Brasil deve cair até 2030
Projeção foi feita 
pelo Instituto 
Nacional de Câncer 
do Brasil, o Inca

A mortalidade prematura 
por câncer no Brasil deverá dimi-
nuir no período de 2026/2030. 
A projeção foi feita por pesqui-
sadores do Instituto Nacional de 
Câncer (Inca), em comparação à 
mortalidade prematura observa-
da entre 2011 e 2015, para a faixa 
etária de 30 a 69 anos de idade, 
com dados do Sistema Nacional 
de Informações sobre Mortalida-
de (SIM). Apesar disso, a redução 
prevista ficará ainda distante da 
Meta 3.4 dos Objetivos do Desen-
volvimento Sustentável (ODS) da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU), que estabeleceu até 2030 
diminuição do risco de mor-
te prematura de um terço para 
doenças crônicas não transmis-
síveis (DCNTs), que incluem os 
diversos tipos de câncer.

A pesquisadora Marianna 
Cancela, da Coordenação de Pre-
venção e Vigilância do Inca (Con-
prev), informou que, para certos 
tipos de câncer, há previsão de 
aumento e, para outros, de queda. 
Para 2026/2030, a previsão é de 
uma redução nacional de 12% na 
taxa de mortalidade padronizada 
por idade por câncer prematuro 
entre os homens e uma queda 
menor, de 4,6%, entre as mulhe-
res. Em termos regionais, há uma 
variação de 2,8% entre as mu-
lheres, na Região Norte, a 14,7% 
entre os homens, na Região Sul. 
As previsões foram calculadas 
usando o software Nordpred, de-
senvolvido pelo Registro de Cân-
cer da Noruega, e amplamente 
utilizado para fazer previsões de 
longo prazo sobre a incidência e 
mortalidade por câncer.

Marianna explicou que, 
quando se fala em número de 
casos, todos os tipos de câncer 
terão aumento no período com-
preendido entre 2026 e 2030 
por duas razões. A primeira en-
volve o aumento da população 
e mudança na estrutura popu-
lacional, com o envelhecimento 
de boa parcela dos brasileiros, 
para quem a maioria das DCNTs 
são mais prevalentes; a segunda 
razão é o aumento dos fatores 
de risco.

De acordo com o artigo do 
Inca Os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável para o Câncer 
Podem Ser Cumpridos no Brasil?, 
publicado na revista científica 
Frontiers in Oncology no últi-
mo dia 10 de janeiro, as DCNTs 
responderam por 15 milhões de 
mortes prematuras na faixa de 
30 a 69 anos, em todo o mundo, 
em 2016, sendo que mais de 85% 
dessas mortes ocorreram em 
países de baixa e média renda. 
O câncer foi responsável por 9 
milhões de mortes anualmente, 
perdendo apenas para as doen-
ças cardiovasculares (17,9 mi-
lhões de mortes/ano), conside-
rada a principal causa de morte 
por DCNT no mundo. A perspec-
tiva é que as DCNTs continuem a 
aumentar em países de baixa e 
média renda, contribuindo para 
perdas econômicas associadas a 
mortes prematuras da ordem de 
US$ 7 trilhões nesses países, nos 

próximos 15 anos.
MAIOR AUMENTO
De acordo com o estudo do 

Inca, o câncer de intestino, ou co-
lorretal, é o que deverá apresen-
tar maior aumento de risco de 
óbitos prematuros para homens 
e mulheres até 2030, no Brasil, 
de cerca de 10%. Por regiões, 
o Norte do país deve mostrar o 
maior aumento (52%) entre os 
homens, seguido pelo Nordeste 
(37%), Centro-Oeste (19,3%), 
Sul (13,2%) e Sudeste (4,5%). 
Segundo Marianna Cancela, a 
incidência mais alta “é conse-
quência da chamada ociden-
talização, dos hábitos de vida, 
maior obesidade, sedentarismo, 
a questão da alimentação, com 
preferência por consumir pro-
dutos industrializados”. Nas regi-
ões onde a incidência está mais 
baixa atualmente, é previsto um 
aumento maior. Entre as mulhe-
res, o Nordeste lidera, com pro-
jeção de expansão de 38%, se-
guido por Sudeste (7,3%), Norte 
(2,8%), Centro-Oeste (2,4%) e 
Sul (0,8%).

O câncer de intestino é o 
segundo tipo mais incidente no 
país, ficando atrás do de próstata 
entre os homens, e do de mama, 
entre as mulheres. O Inca esti-
ma que, em cada ano do triênio 
2023/2025, serão diagnostica-
dos cerca de 46 mil casos novos 
de câncer colorretal, correspon-
dendo a cerca de 10% do total de 
tumores diagnosticados no Bra-
sil, à exceção do câncer de pele 
não melanoma.

OUTROS TIPOS DE CÂNCER
Marianna Cancela informou 

que o câncer de pulmão entre 
os homens foi o que apresentou 
maior projeção de queda, pró-
ximo de 30%, evidenciando a 
efetividade de todas as políticas 
contra o tabagismo implemen-
tadas desde a década de 1980. 
Para as mulheres, a projeção é 
de aumento de probabilidade de 
morte prematura de 1,1%.

No câncer de colo de útero, 
observou-se queda na mortali-
dade prematura em todas as re-
giões. “Só que, mesmo com essa 
queda, a taxa de mortalidade 
prematura na Região Norte con-
tinua sendo extremamente ele-
vada, na comparação aos outros 
lugares e à média nacional”. No 
Norte do Brasil, a mortalidade 

prematura era mais alta do país 
entre 2011/2015: 28 mortes por 
100 mil pessoas, contra média 
nacional de 16 óbitos por 100 
mil.

A projeção para 2026/2030 
na Região Norte é de 24 mortes 
por 100 mil, enquanto a média 
brasileira fica em 11 óbitos por 
100 mil. “Mesmo com essa queda, 
continua sendo muito elevada”, 
avalia Marianna. A pesquisadora 
destacou, que além de ser uma 
região complicada em termos de 
logística, existe no Norte brasi-
leiro um vazio assistencial. “Para 
certos tipos de câncer, a gente vê 
exatamente isso que, mesmo com 
queda, o número continua extre-
mamente alto.”

POLÍTICAS PÚBLICAS
De acordo com o estudo do 

Inca, o câncer de intestino, ou co-
lorretal, é o que deverá apresen-
tar maior aumento de risco de 
óbitos prematuros para homens 
e mulheres até 2030, no Brasil, 
de cerca de 10%. Por regiões, 
o Norte do país deve mostrar o 
maior aumento (52%) entre os 
homens, seguido pelo Nordeste 
(37%), Centro-Oeste (19,3%), 
Sul (13,2%) e Sudeste (4,5%). 
Segundo Marianna Cancela, a 
incidência mais alta “é conse-
quência da chamada ociden-
talização, dos hábitos de vida, 
maior obesidade, sedentarismo, 
a questão da alimentação, com 
preferência por consumir pro-
dutos industrializados”. Nas regi-
ões onde a incidência está mais 
baixa atualmente, é previsto um 
aumento maior. Entre as mulhe-
res, o Nordeste lidera, com pro-
jeção de expansão de 38%, se-
guido por Sudeste (7,3%), Norte 
(2,8%), Centro-Oeste (2,4%) e 
Sul (0,8%).

O câncer de intestino é o 
segundo tipo mais incidente no 
país, ficando atrás do de próstata 
entre os homens, e do de mama, 
entre as mulheres. O Inca esti-
ma que, em cada ano do triênio 
2023/2025, serão diagnostica-
dos cerca de 46 mil novos casos 
de câncer colorretal, correspon-
dendo a cerca de 10% do total de 
tumores diagnosticados no Bra-
sil, à exceção do câncer de pele 
não melanoma.

*Com informações disponi-
bilizadas pela Agência Brasil (ór-
gão federal).

Agência SenadoMarcelo Casall Jr/Agência Brasil
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Ordem federal

Governo dá 60 dias para que 
todas as armas sejam registradas 
Medida vale também 
para caçadores, 
atiradores e 
colecionadores

Começou na quarta-feira, 
01°/02, o prazo de 60 dias para 
o cadastro de todas as armas, 
tanto de uso permitido quan-
to de uso restrito, no Sistema 
Nacional de Armas, da Polícia 
Federal. A medida vale também 
para caçadores, atiradores e co-
lecionadores (CACs).

A obrigação desse cadastro 
está prevista na Portaria nº 299, 
publicada no Diário Oficial da 
União de quarta-feira. Em diver-
sas oportunidades, o controle 
das armas foi citado, tanto pelo 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) como pelo ministro 
da Justiça, Flávio Dino, como ne-
cessário para a redução da vio-
lência e, em especial, do número 
de homicídios no Brasil.

A portaria informa que, no 
caso de armas de uso permiti-
do, o cadastramento deverá ser 
feito no sistema disponibilizado 
pela Polícia Federal.

Já as armas de uso restrito 
deverão ser apresentadas pelo 
proprietário, mediante prévio 
agendamento junto às delega-
cias da Polícia Federal, acom-
panhadas de comprovação do 
respectivo registro no Sistema 
de Gerenciamento Militar de 
Armas (Sigma).

Para fazer o cadastro é ne-
cessária a identificação da arma 
e do proprietário, com nome, ins-

crição no CPF ou CNPJ, endereço 
de residência e do acervo. As ar-
mas de uso restrito pertencentes 
aos CACs deverão estar acompa-
nhadas de guia de tráfego expe-
dida pelo Comando do Exército.

Proprietários que não qui-
serem continuar com suas ar-
mas poderão, durante o período 
de cadastramento, entregá-las 
em um dos postos de coleta da 
campanha do desarmamento, 
devendo o interessado consul-
tar os locais de entrega e expe-
dir a respectiva autorização de 
transporte do armamento por 
meio de acesso ao Portal gov.br.

Crime

Bento registra sexto homicídio em 
2023; caso aconteceu no Verona
Homem de 31 anos 
foi alvejado dentro 
da própria empresa

No dia 26 de janeiro, Bento 
Gonçalves registrou o seu sex-
to homicídio em 2023. Trata-se 
de Diogo Menuncin, de 31 anos, 
morto com diversos disparos de 
arma de fogo, no bairro Verona.

O crime ocorreu por volta das 
14h30,  dentro de uma oficina, 
que era de propriedade da vítima. 
De acordo com informações, um 
veículo Sedan, com três indivídu-
os, chegou ao local e Menuncin 
teria ido até a frente da empresa, 

momento em que dois indivídu-
os armados desceram do carro e 
dispararam diversas vezes contra 
a vítima.

Um funcionário da empresa 
acionou a Brigada Militar (BM) 
para atender a ocorrência. Ao 
chegarem ao local, foi constatado 

que a vítima já estava em óbito.
A Brigada Militar isolou o lo-

cal até a chegada da Polícia Civil 
e do Instituto Geral de Perícias 
(IGP).

Agora, a 2ª Delegacia de Polí-
cia de Bento Gonçalves irá inves-
tigar as motivaçõe do crime.

Idosa é morta pelo próprio filho 
no interior de Cotiporã

A idosa Gema Spezia, de 76 
anos, foi morta pelo próprio filho, 
um homem de 38 anos, na noite 
da última quarta-feira, 1º/02, por 
volta das 21h20, com um tiro de es-
pingarda calibre 12. O caso aconte-
ceu na Linha Almirante Tamandaré, 
interior de Cotiporã.

Segundo informações, o ho-
mem efetuou um disparo contra a 

parede da residência onde morava 
e acabou acertando a idosa na re-
gião do pescoço. Ela morreu ainda 
no local.

A Brigada Militar (BM) foi acio-
nada por populares e deteve o in-
divíduo. Informações também dão 
conta de que ele já tinha registros 
criminais por violência doméstica.

A delegada de Polícia plan-

tonista Maria Isabel Zerman Ma-
chado, da DP de Bento Gonçalves, 
registrou o caso como feminicídio. 
O filho da vítima foi preso e leva-
do para a Penitenciária de Bento. 
A arma e munição também foram 
apreendidas.

A Polícia Civil e o Instituto-
-Geral de Perícias (IGP) também 
atenderam a ocorrência.

Feminicídio
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De prefeito a deputado estadual

 “Trabalhar turismo como setor econômico é uma mola perfeita e 
pronta para desenvolver o Estado”, afirma deputado estadual Pasin
Eleito com quase 
58 mil votos no 
Rio Grande do Sul, 
Guilherme Rech 
Pasin, do Partido 
Progressistas (PP) foi 
eleito como deputado 
estadual no dia 02 
de outubro de 2022 
e tomou posse no 
dia 31 de janeiro de 
2023

Suellen Krieger
Após mais de trinta anos 

de espera, Bento Gonçalves vol-
tou a ter um representante na 
Assembleia Legislativa do Rio 
Grande do Sul. Guilherme Rech 
Pasin, do Partido Progressis-
tas (PP), foi eleito no dia 02 de 
outubro de 2022 com 57.922 
votos dos eleitores de todo Es-
tado. Deste total, 26.803 foram 
em Bento Gonçalves, município 
onde atuou como prefeito por 
dois mandatos.

A cerimônia de posse, na 
Assembleia Legislativa, em Por-
to Alegre, ocorreu no dia 31/01. 
Na ocasião, Pasin também assu-
miu como líder da bancada do 
Progressistas, no parlamento 
gaúcho. À noite, reuniu fami-
liares, amigos e apoiadores no 
Centro da Indústria e Comércio 
(CIC) para comemorar a grande 
conquista.

Para que esse momento 
fosse possível, Pasin conta que 
percorreu uma longa trajetória, 
passo por passo, degrau por de-
grau, como ele mesmo diz. In-
clusive, ele lembra que foi uma 
jornada parecida com a que 
percorreu para se eleger como 
o mais jovem prefeito de Ben-
to Gonçalves, no seu primeiro 
mandato, em 2012, aos 29 anos.

“Eu encarava toda a expec-
tativa como responsabilidade e 
hoje é da mesma forma, encaro 
toda essa ansiedade, esse es-
toque de pautas e pleitos, esse 
olhar que vai ficar muito mais 
incisivo da população de Bento 
Gonçalves e da Região para o 
trabalho, como estímulo, ener-
gia e uma grande responsabili-
dade”, afirma.

PREPARAÇÃO PARA
A CAMPANHA
Ao término da última ges-

tão como prefeito, em janeiro 
de 2021, Pasin foi convidado 
por líderes regionais a escutar 
sobre uma possível candidatura 
à Assembleia Legislativa. “E as-
sim eu fiz. Dia 06 de fevereiro de 
2021, senão me engano, iniciei 
essa jornada”, afirma.

De acordo com Pasin, o en-
tão deputado estadual Sérgio 
Turra (PP), que tinha o objetivo 
de se eleger como deputado fe-
deral, fez um convite para que 
ambos andassem juntos nestes 
projetos. “A gente foi escutando 
as lideranças regionais, conver-
sando com prefeitos, vice-pre-
feitos, dirigentes partidários 
do Progressistas e de outras 
agremiações, com entidades re-
gionais, setoriais, sobre a neces-

sidade da nossa região ter essa 
volta de representação”, explica.

Foi desta forma que o nome 
Guilherme Pasin começou a 
crescer ainda mais como pos-
sibilidade de concorrer e se 
eleger como deputado estadual. 
“Começamos a crescer, visitar 
municípios, fazer esses compro-
missos com os diretórios muni-
cipais. O time foi aumentando, o 
número de municípios e diretó-
rios municipais do Progressis-
tas que estavam me apoiando 
foi crescendo”, relata.

Até que chegou o momento 
de colocar o nome como pré-
-candidato a deputado esta-
dual. “A gente sentiu que tinha 
possibilidade de sair de Bento 
com essa condição de ser um 
bom candidato, mas também de 
buscar fora da cidade esse apelo 
regional. E deu certo”, destaca.

Pasin finalizou a eleição 
com votos em 334 dos 497 mu-
nicípios do Rio Grande do Sul. 
“A gente fez um trabalho mui-
to forte em 160 cidades e uma 
votação espetacular, foi a 17º 
maior votação do Estado, quase 
58 mil votos. Em Bento Gonçal-
ves foi a maior votação de um 
candidato a deputado estadual 
da história”, comemora.

CONTRIBUIÇÕES PARA A 
ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Sobre as contribuições que 
espera levar para a Assembleia 
Legislativa, Pasin afirma que os 
oito anos de experiência como 
prefeito e com as entidades 
representativas onde também 
atuou, faz com que leve ao par-
lamento uma voz de base. 

“Uma das críticas que a gen-
te tem aos parlamentos em si é 
que os debates que lá aconte-
cem estão desconectados, mui-
tas vezes, da realidade de quem 
vive aqui na base. Muitas vezes, 
falam em aumentar ‘isso ou 
aquilo’ e o pessoal não entende 
que meio ponto percentual den-
tro de um setor econômico para 
o município causa um rombo, 
um estrago gigantesco. Então, (a 
ideia) é aproximar essa verdade 
que vem das ruas com as deci-
sões do parlamento”, explica.

Pasin também espera levar 
para a Assembleia gaúcha as 
necessidades dos municípios. 
“A angústia e o sofrimento da-
queles que esperam por um 
exame em uma fila de Secreta-
ria de Saúde e compreendendo 
que isso pode ser resolvido com 
o apoio do Estado, levando o 
anseio daqueles que querem 
um empreendimento turístico 
e não conseguem enxergar no 
Estado uma ferramenta de pro-
paganda, de promoção daquele 
roteiro. Quero fazer com que 
estas pessoas e estas realidades 
sejam representadas na Assem-
bleia Legislativa”, garante.

Filho de professora, Pasin 
afirma que a educação no Esta-
do também precisa ser debati-
da. “Só se muda uma realidade 
a partir do estudo. O Rio Grande 
do Sul tem que parar com a re-
tórica, tem que parar de dizer 
que educação é importante e na 
hora de fazer, faz outras situa-
ções”, pontua.

Pasin também acrescen-
ta que a educação tem que ser 
trabalhada de forma diferente, 
visando o objetivo final, que são 
os alunos. “Quando se fala em 
educação, falam do salário dos 
profissionais, que é extrema-
mente importante, de estrutura 
escolar, de Google Chrome que é 
importante, de ar condicionado 
que é necessário, mas esquecem 
de falar que o objetivo de uma 
política pública de educação é o 
aluno, que tem que sair apren-
dendo, sabendo, pronto para a 
vida”, destaca.

Pasin garante que quer le-
var contribuições à Assembleia 
Legislativa nesta pauta, para 
que seja debatida de forma mais 
ampla. “São essas pautas que a 
gente vai querer levar e quebrar 
aquele paradigma de que só um 
grupo da sociedade pode falar 
sobre determinado assunto. Te-
nho minha visão, minha expe-
riência e quero contribuir. Não 
quero impor regras, mas quero 
entrar nesse debate justamente 
para posicionar que há quaren-
ta anos vem dando errado”, ar-
gumenta.

DEMANDAS DE BENTO E 
REGIÃO

Questionado sobre quais as 
principais pautas de Bento Gon-
çalves e da região, Pasin respon-
de que a uva e o vinho. “É o que 
realmente aproxima essa gran-
de Serra Gaúcha. Precisamos 
buscar uma representação que 
equilibre as forças dentro desse 
mercado”, afirma.

De acordo com Pasin, a 
busca pelo equilíbrio de forças 
se dá em função de ter pautas 
diferentes, em setores diferen-
tes, sobre a mesma pauta: a uva 
e o vinho. “O agricultor fala de 
aumento do preço mínimo da 
uva, mas se aumentar o preço 
mínimo da uva, a gente tem que 
entender que essa uva vai virar 
produto que precisa de mer-
cado, não tem como reduzir os 
valores no preço final, tem que 
equalizar, é uma cadeia”, analisa.

Contudo, Pasin afirma que 
as demandas vão além e enu-
mera outras diversas necessi-
dades da região. “Infraestrutu-
ra, a necessidade de apoiar os 
municípios na pauta da saúde, 
a educação sobre um projeto de 

futuro para o Rio Grande do Sul. 
Trabalhar turismo como setor 
econômico é uma mola perfeita 
e pronta para desenvolver o Es-
tado e que é encarado de forma 
amadora pelos governos que 
vieram antes da nossa entrada 
na Assembleia Legislativa”, afir-
ma.

Além disso, Pasin garante 
que vai se ater muito na pauta 
de desregulamentação e des-
burocratização do Estado. “Pra 
mim isso é uma das maiores 
chagas do Rio Grande do Sul, é 
essa estrutura emperrada, dura, 
antiga, bolorenta, que afasta 
empreendedores e faz com que 
as coisas não aconteçam no Es-
tado”, diz.

RELAÇÃO COM O GOVERNO 
EDUARDO LEITE

Pasin conta que o Partido 
Progressistas aceitou o convite 
do governador Eduardo Leite 
para compor a base do governo. 
“Tivemos um debate muito cla-
ro dentro do nosso partido, da 
bancada principalmente, sobre 
o que faríamos nesses quatro 
anos e, pra mim, é muito claro, 
estamos na política para buscar 

ajudar a realidade das nossas 
regiões, ajudar nosso Estado”, 
afirma.

Pasin salienta que trabalha-
rão junto ao governo de forma 
clara, sem apoiar pautas que o 
Progressistas não concorda. “O 
governo já sabe, já conversamos 
sobre isso, existem pautas que 
nós não acompanharemos. Se 
o governo, por alguma situação, 
quiser aumentar tributos no Es-
tado, nós seremos radicalmente 
contrários. Estando próximo do 
governo, conseguimos antever 
situações e precaver para que 
não cheguem à Assembleia”, ga-
rante.

Por fim, sobre como a co-
munidade pode contar com o 
apoio do deputado estadual, 
Pasin responde que com a pre-
sença direta dele. “Teremos 
uma presença muito forte, mui-
to grande. Líderes da região es-
tarão me acompanhando para 
fazer essa representação. E com 
uma coisa a região poderá con-
tinuar contando: atuação forte, 
presença, interesse e mais do 
que tudo, a busca incessante 
por resultados”, finaliza.

Pasin durante a posse na Assembleia Legislativa, em Porto Alegre, na última terça-feira, 31 de janeiro.

Lucas Marques
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Marcelo Tavares/Divulgação

Conquistando espaços

Mulher, mãe, negra, feminista, arquiteta e urbanista, servidora pública, 
ex-vereadora e, agora, deputada federal: quem é Denise Pessôa (PT)
Eleita com mais de 44 
mil votos, a deputada 
federal pelo PT é 
a primeira mulher 
eleita pela Serra 
Gaúcha para o cargo; 
com sua eleição, 
quer levar pautas 
importantes da região 
para Brasília, como 
saúde e agricultura 
familiar

Lucas Marques
Nesta semana, aos 39 anos, 

a servidora pública, arquiteta e 
urbanista e até outro dia vere-
adora de Caxias do Sul, Denise 
Pessôa (PT), iniciou a trajetória 
em um novo desafio da carreira 
política de mais de 14 anos: ser 
deputada federal. Eleita em 02 
de outubro de 2022 com 44.241 
votos, Denise tomou posse do 
novo cargo no último dia 1º de 
fevereiro e já carrega junto de si 
ineditismos. Denise é a primeira 
mulher de Caxias do Sul e da Ser-
ra Gaúcha a se eleger como de-
putada federal. Com experiência 
de 14 anos na Câmara de Verea-
dores de Caxias, onde atuou em 
comissões, frentes parlamenta-
res e presidiu a Casa em 2022, 
Denise embarca no mundo polí-
tico de Brasília com vontade de 
fazer a diferença.

Mulher, negra, mãe e femi-
nista são alguns dos títulos que 
a petista carrega junto de si para 
cima e para baixo. Agora, dire-
to da Capital Federal, ela terá a 
oportunidade não só de levar 
novidades à Brasília - essa é a 
primeira vez que se elege para 
o cargo -, mas também reforçar 
a importância da Serra Gaúcha 
para o Rio Grande do Sul e para 
o Brasil como um todo.

Segundo Denise, sua campa-
nha e seu novo mandato foram 
construídos de forma coletiva, 
pensados a partir das necessi-
dades do povo. “Durante o des-
governo federal anterior [ela se 
refere à gestão Jair Bolsonaro 
(PL)], as trabalhadoras e os tra-
balhadores perderam muito, as 
brasileiras e brasileiros como 
um todo, perderam muito tam-
bém”, disse.

Para a deputada, fiel defen-
sora de causas sociais como o 
direito das mulheres e da comu-
nidade negra, é necessário for-
talecer e garantir que políticas 
públicas existam, principalmen-
te, para grupos marginalizados. 
“Durante o período anterior foi 
um país que diminuiu no cená-
rio internacional. Continuarei 
ao lado das negras e negros, dos 
LGBTQIA+, das mães solo, luta-
rei pelo direito à cidade e melho-
res moradias. O fortalecimento 
da agricultura familiar e da in-
dústria nacional também fazem 
parte das nossas lutas. Temos 
muito para ser feito ainda em 
nosso país e nossa ideia é traba-
lhar para melhorar as condições 
de vida de nosso povo.”

Ser a primeira mulher eleita 
deputada federal na Serra Gaú-

cha é uma responsabilidade e 
tanto, mas Denise quer carregar 
o título com orgulho e como for-
ma de inspirar outras mulheres 
da Serra a adentrarem as mes-
mas portas da Câmara de De-
putados nas próximas eleições. 
“Temos muitos desafios quando 
o assunto é a representatividade 
das mulheres na política. Avan-
çamos, mas é de uma forma len-
ta. Elegemos a primeira deputa-
da federal da Serra apenas em 
2022”, destaca Denise.

Nesta 57ª legislatura, dos 
513 deputados, 91 são mulheres. 
O Rio Grande do Sul é um dos es-
tados com mais representantes 
mulheres. Além de Denise, fa-
zem parte da bancada feminina 
gaúcha Any Ortiz (Cidadania), 
Daiana Santos (PCdoB), Fernan-
da Melchionna (PSOL), Francia-
ne Bayer (Republicanos), Maria 
do Rosário (PT) e Natália Bona-
vides (PT).

“Na política, as mulheres 
precisam sempre estar com-
provando sua competência e 
responsabilidade para chegar 
nestes postos de liderança. Uma 
pauta, para mim, sempre será a 
questão das mulheres como um 
todo. Entendo que o resultado 
positivo da nossa eleição veio 
após uma construção coletiva e 
muito trabalho”, pontua.

Eleita pela primeira vez 
como vereadora de Caxias do Sul 
em 2008, aos 25 anos, Denise 
teve apoio de mulheres que são 
inspirações até hoje. É o caso da 
ex-vice-prefeita da cidade, Mari-
sa Formolo, e da fundadora do 
PT em Caxias, Geci Prates. Mas 

antes de se eleger parlamentar, 
ela teve vasta experiência em 
postos de liderança - algo que 
puxou dos pais -, como presiden-
te do Diretório Acadêmico de 
Arquitetura da Universidade de 
Caxias do Sul (UCS), em 2006, e 
integrante do Diretório Central 
dos Estudantes (DCE), em 2007. 

“Após minha primeira elei-
ção foram 14 anos de Câmara 
Municipal, onde fui presidenta 
da Casa em 2022. Ao longo dos 
anos presidi a Frente Parla-
mentar pelo Fim da Violência 
Contra as Mulheres, a Comissão 
de Direitos Humanos e a Comis-
são de Legislação Participativa 
Comunitária, além de ter sido 
Procuradora Especial da Mulher. 
Foram longos anos de trabalho 
e reconhecimento da comuni-
dade. Sempre estive ao lado da 
comunidade e sempre ouvi suas 
demandas. Agora, o desafio é 
ainda maior, assim como a res-
ponsabilidade que cresce cada 
dia mais. Mas também tenho a 
certeza de estar do lado certo do 
bom combate.”

DE VEREADORA A 
DEPUTADA
Em 2020, Denise foi recon-

duzida ao cargo de vereadora 
pela quarta vez consecutiva, so-
mando mais de 5 mil votos - sua 
maior votação como vereadora 
até então. Já em 2022, assumiu 
talvez seu maior desafio como 
parlamentar de um município 
com mais de 500 mil habitantes: 
presidenta da segunda maior 
Casa Legislativa do Rio Grande 
do Sul. De acordo com Denise, 
muito será levado da Casa do 

Povo de Caxias para Brasília.
“Levo a experiência de sem-

pre ter feito uma oposição res-
ponsável. É a minha primeira 
vez na situação [de deputada] 
e tenho a satisfação de dar este 
passo em um governo coman-
dado pelo presidente Lula. De 
fato, são 14 anos de trabalho na 
Câmara Municipal. As experiên-
cias vividas lá e o conhecimento 
que tive em relação à cidade, 
região e país nos credencia a 
fazer um trabalho ainda maior”, 
comenta. 

Para a deputada federal, o 
posto de vereadora a conectou 
com o povo e com suas deman-
das, sendo elas as mais simples 
ou as mais complexas. Essas ex-
periências prometem ser uma 
espécie de combustível para o 
trabalho no Congresso. “Lembro 
também que nossa experiência 
de 14 anos na Câmara Munici-
pal me deixou muito próxima da 
vida das pessoas e das necessi-
dades que elas precisam enfren-
tar. Minha atuação no parlamen-
to me conectou muito com as 
dificuldades das pessoas na área 
da saúde, por exemplo, quando 
falta medicamento nos postos 
de saúde e as cirurgias eletivas 
que atrasam. Também conheço 
de perto a falta de moradia e a 
necessidade que as pessoas têm 
em relação ao acesso ao direito 
à cidade. E sei, também, o que 
é um estudante não poder con-
cluir seus estudos por falta de 
condições. São temas que co-
nheço muito bem e que levo com 
muito compromisso para seguir 
lutando”, enfatiza.

Da experiência como presi-
denta da Casa, a petista destaca 
o abrir das portas da Câmara 
para a comunidade após redu-
ção de atividades devido a pan-
demia da COVID-19. Segundo 
ela, ao lado da Mesa Diretora, o 
Legislativo deu um passo gran-
de em busca de modernização e 
desburocratização.

“O ano, por exemplo, contou 
com o maior número de edições 
da história do projeto Câmara 
Vai aos Bairros, reunindo mais 
de mil pessoas em nove encon-
tros em diversas regiões da cida-
de. Do ponto de vista financeiro, 
investimos mais de R$ 3,7 mi-
lhões, valor recorde nos últimos 
dez anos, em modernização, ma-
nutenção e desburocratização.”

SERRA GAÚCHA
Denise vê a região como 

potência em diversos setores, 
principalmente, naqueles com 
oportunidade de gerar emprego 
e levar uma vida melhor às pes-
soas que mais precisam. “Acre-
dito que nossa região merece 
atenção em diversas áreas, mas 
gostaria de destacar a necessi-
dade do combate à fome. A Ser-
ra Gaúcha é grande produtora 
de hortifrutigranjeiros do Rio 
Grande do Sul e merece atenção 
e incentivo do governo. Além 
de trabalharmos para que os 
alimentos cheguem na casa das 
pessoas, precisamos pensar em 
formas de valorizar o produtor 
rural familiar que são muitos em 
Bento Gonçalves e na Serra Gaú-
cha como um todo”, afirma.

A construção civil também 
é vista pela deputada federal 
como uma forte geradora de 
oportunidades de empregos e 

que é capaz de ajudar na im-
plementação e adequação das 
políticas habitacionais. “Além 
de aquecer o setor produtivo 
da construção civil, muito forte 
em nossa região, gera emprego 
direto e indireto, renda e tam-
bém promove o acesso à uma 
moradia digna para as pessoas, 
ampliando, assim, seu direito à 
cidade.”

Bento Gonçalves é desta-
que nacional de organização na 
área do turismo, segundo ela, 
podendo servir de exemplo para 
outros municípios a partir de 
investimentos e ampliação de 
acesso a recursos. “Fortalecer o 
turismo também é essencial. A 
Serra Gaúcha, rica em belezas 
naturais, tem um grande poten-
cial nesta área e vem mostrando 
isso”, afirma.

Outra área que será priori-
dade para a petista será a saú-
de. Servidora pública de Caxias, 
lotada na secretaria municipal 
da Saúde (SMS), Denise afirma 
que a área merece muita aten-
ção, visto o que aconteceu du-
rante os picos da pandemia da 
COVID-19. “Enfrentamos uma 
pandemia e perdemos muitas 
pessoas. Foi um período em que 
a saúde pública foi essencial no 
atendimento dos brasileiros. 
Enfrentamos uma pandemia e 
um desgoverno que pouco fez 
pelas pessoas. Precisamos in-
vestir nos atendimentos e nos 
profissionais da saúde. A Serra 
Gaúcha merece mais quando o 
assunto é saúde.”

MATERNIDADE E FUTURO
Mãe solo do pequeno Edu-

ardo, de cinco anos, Denise tam-
bém enfrentará um desafio em 
casa. O filho ficará em Caxias 
com a família e ela se dividirá 
entre a terra natal e os compro-
missos em Brasília. Nos últimos 
dias, após ser questionada sobre 
como ficaria a situação com o fi-

lho, Denise fez um desabafo nas 
redes sociais. 

Separada do ex-compa-
nheiro há mais de um ano e 
destacando que Dudu - como é 
conhecido - está em idade es-
colar e que não seria justo com 
ele mudar a rotina e seu ciclo de 
convivência de forma abrupta, a 
parlamentar disse que vive uma 
espécie de ‘novo parto’.

“Para as mulheres, para as 
mães solos estarem na política é 
certamente mais pesado. Não é 
brincadeira. Além do machismo 
que enfrentamos diariamente, 
a forma de maternar também é 
julgada. Seguimos sonhos e lutas 
e sempre com o olho e o coração 
no filho. Haja coração. Assim irei 
nas terças para Brasília e retor-
narei nas quintas para ficar pró-
ximo das pessoas que represen-
to e das pessoas que amo. E sei 
que o Eduardo ficará bem pois 
aqui terá o pai, os avós, os fami-
liares que o amam. Mas confesso 
que é quase um novo parto, um 
misto de sentimento de separa-
ção, mas, também, de dar espaço 
pra ele crescer”, escreveu.

PROVA DE FOGO
Denise sabe que será testa-

da. Por ser sua primeira vez no 
cargo de deputada federal, por 
ser base do governo Lula, por ser 
do Partido dos Trabalhadores e, 
claro, por ser uma mulher (des-
temida) na política.

“Sei que teremos anos de 
muito trabalho, mas a certeza 
de que, ao lado do presidente 
Lula, estaremos focadas na re-
construção do país. Vejo este 
mandato como um momento de 
muita responsabilidade e tenho 
muito respeito por este local 
que ocupo. Em outubro passado 
recebi 44.241 votos de confian-
ça das gaúchas e gaúchos e es-
pero retribuir em trabalho cada 
uma e cada um destes eleitores”, 
conclui.
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Denise junto do filho Eduardo, de cinco anos, em Brasília, no dia da posse
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54 3451 2599
Rua General Osório, 309,

sala 302, BG, RS
54 3451 7773 | 3055 7774

www.casttini.com.br

autitecmultimarcas@hotmail.com
Rua Florianópolis,  155 

Botafogo | Bento Gonçalves 

54 3701 0111 | 99633 1533
Av. São Roque, 1491
Bento Gonçalves, RS

CARBONERA
Mercado

Rua Marques de Souza, 492 | Bairro 
São Francisco | Bento Gonçalves 

2021
2019
2019
2009
2015
2001
19961996
2021
2015
2019
2012
2009
2021

AMAROK EXTREME 3.0 V6 DIESEL
FORD/CARGO 816 
FIAT/CRONOS 1.3
COROLLA SEG 1.8 AUT.
ECOSPORT 2.0 TITANIUM AUT.
FORD/F250 DIESEL 3 LUGARES
KKOMBI 9 LUGARES
S10 HIGH COUNTRY CD 2.8 DIESEL
UNO ATRACTIVE 1.0 COMPLETO
QUADRI/CANAN 570 2 LUGARES
BIZ 125 EX
BIX 125 ES
HONDA/PCX 150 SPORT COM ABS 

PRETA
VERMELHO
BRANCA
PRETO
PRATA
VERMELHA
BBRANCA
BRANCA
CINZA
VERMELHO
BORDO
VERMELHA
PRATA

CONCHA E GARFO FRONTAL
PLANTADEIRA 3 LINHAS
ROÇADEIRA 1,30 1000 RPM
ROÇADEIRA 1,30 540 RPM
ROÇADEIRA 1,60 540 RPM
CAÇAMBA BASCULANTE 1,30
RRASPO BASCULANTE TRASEIRO 1,50
GRAMPO 05 HASTES

USADO
USADA
NOVA
NOVA
USADA
NOVA
NNOVO
NOVO

2011
2016
2013
2002
2000
2011
19851985
1989
1973
1978
2014
2017

NOVO
19601960

NOVO
2013
2019
2016
2016
2015
20102010
2011
2010
1988

TRATOR TYM 293 4X4
AGRALE 4233 4X4
AGRALE 4230 4X4
AGRALE 4230 4X4
AGRALE 4120 
AGRALE 4118 4X4
AAGRALE 4300
AGRALE 4200
AGRALE 4100
FORD 4600 COM HIDRÁULICO
JONH DEERE 5055E 4X4
LANDINI 45 CV 4X4
MASSEY FERGUSON 4707 4X4
MMASSEY 35 X COM HIDRÁULICO
NEW HOLLAND TT55 4X4
TRAMONTINI 8075 4X4
VALTRA A73 FRUTEIRO 4X4
VALTRA BH 180 CV CABINADO
YANMAR 1055 4X4
YANMAR 1155 4X4
YYANMAR 1055 4X4
YANMAR 1155 4X4
YANMAR 1155 4X4
YANMAR 1050 4X4

350 HORAS
VERMELHO
2.600 HORAS
VERMELHO
VERMELHO
VERMELHO
VERMELHOVERMELHO
VERMELHO
LARANJA
AZUL
1.350 HORAS
1.400 HORAS
VERMELHO
VERMELHOVERMELHO
AZUL
VERMELHO
252 HORAS
AMARELO
580 HORAS
2.300 HORAS
VERMELHOVERMELHO
VERMELHO
3.500 HORAS
VERMELHO 54 3449 4444 

contato@pinusplac.com.br

VENDE-SE TERRENOS no bairro 
Barracão, em Bento Gonçalves, com toda 
infraestrutura necessária, terrenos para 
pavilhões e outros. Informações: 
financiamento direto entrada e saldo com 
financiamento direto, pelo INCC-M, ou 
preço à vista com desconto especial.  
VendasVendas pelos telefones: 3449.4444 (Celso) 
ou  (54) 99981.3000 / (Reginatto)  (54) 
99972.3122 - matrículas individuais.

VENDE-SE: terrenos no bairro Barracão, 
ótima localização, condomínio fechado, 
com toda infraestrutura, em um belo local, 
seguro, calmo, com uma paisagem linda. 
Você pode financiar direto conosco com 
uma entrada e até 50 meses para pagar. 
Valor a partir de R$ 135.000,00, preço à 
vistavista com desconto especial. Condomínio 
residencial Villaggio Toscana. Informações  
54 99981.3000 ou 54 98404.5302. Com 
matrícula.

VENDO TERRENOS: prontos para 
construir, financiamento, entrada, saldo em 
até 70 vezes para pagar, corrigido pelo 
INCC-M. Fone: 99981.3000 ou 98404.5302. 
Últimas unidades - Loteamento Encosta do 
Sol.

ALUGO:ALUGO: pavilhão de 200m²  para depósito, 
bairro Licorsul, contato 99974-4444.

Vendo terrenos NÚMEROS 49, 50, 51, 52, 
quadra d, somente juntos, valor R$ 
75.000,00 cada à vista - Loteamento 
Encosta do Sol. contato: 98112.2556

Rua Marechal Deodoro, 238, 
Shopping Bento, sala 46, 

Bento Gonçalves

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 07/2023 – Edital de 
Pregão Presencial para aquisição de Sistema Estruturado de 
Ensino e materiais didáticos, para os alunos do 1º ao 5º ano da rede 
Municipal de ensino, do Município de Santa Tereza/RS. Data de 
abertura: 16/02/2023 às 09:00 horas
EDIEDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 08/2023 – Edital de 
Pregão Presencial para contratação de empresa especializada para 
a confecção e instalação de 02 (dois) letreiros “EU S2 SANTA 
TEREZA". Data de abertura: 17/02/2023 às 09:00 horas
EDIEDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 03/2023 – Contratação 
de empresa especializada para revitalização de ponte sobre o 
Arroio Marrecão, no Município de Santa Tereza/RS. Data de 
abertura: 22/02/2023 às 09:00 horas.

Santa Tereza/RS, 03 de fevereiro de 2023
Gisele Caumo

Prefeita Municipal
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Mais de 50 itens 
a preço único.3453 1854

Rua Goiânia, 310 • Bairro Botafogo
Bento Gonçalves

Matriz: (54) 3453 6516
Rua Caxias do Sul, 527, Glória

Filial 1: (54) 3453 1713
Rua Marcos Valduga, 232 ,

Santa Helena
Filial 2: (54) 3453 6161

Rua Carlos Cembranel, 28,Rua Carlos Cembranel, 28,
Santa Marta

SUA  MOTOCICLETA NO  
LUGAR  CERTO!

Resumo de Contratos:
Contrato nº 006/2023 – Dispensa de Licitação nº 006/2023 - criação de cards e legendas 
para instagram e Facebook do Turismo e criação de folder de guia turístico com mapa. 
PLAMPLONA & PECANHA LTDA. Valor total: R$ 6.650,00.
Contrato/Contrato/Termo de Credenciamento nº 007/2023 – Chamamento Público nº 002/2022- 
credenciamento de interessados para prestação de serviços especializados em cirurgias de 
esterilização de gatos e cães abandonados e os residentes nas ruas. MARCOS 
CASAGRANDE CLÍNICA VETERINÁRIA LTDA. 
Contrato nº 008/2023 – Tomada de Preços nº 033/2022 -  Contratação de empresa 
especializada para implantação do loteamento popular Stringhini II no Município de 
Santa Tereza/RS. ESCAVAÇÕES FRARE LTDA. Valor total: R$ 234.610,37.
ContratoContrato nº 009/2023 – Pregão Presencial nº 002/2023- contratação de empresa 
especializada para ministrar aulas de língua inglesa e italiana aos alunos da rede 
municipal de Santa Tereza-RS. APTUS TREINANAMENTOS LTDA. Valor:  R$ 
170,00/hora para o item 1 e R$ 182,00/hora para o item 2.
Contrato nº 010/2023 – Dispensa de Licitação nº 007/2023- aquisição de um Kit cozinha 
para instalação no Módulo da Brigada Militar do Município de Santa Tereza/RS. CTN 
MÓVEIS E ELETRODOMÉSTICOS LTDA. Valor total:  R$ 1.160,00.
ContratoContrato nº 011/2023 – Dispensa de Licitação nº 008/2023- aquisição de adesivos para 
aberturas do Módulo da Brigada Militar do Município de Santa Tereza/RS. VALTER 
ALUPP FOGACA. Valor total:  R$ 1.230,13.
Contrato nº 012/2023 – Dispensa de Licitação nº 009/2023- fornecimento de peças e 
conserto de ar condicionado da Retroescavadeira Caterpillar 416E e Caminhão Arton IVJ 
3947. EDUARDO HENZ. Valor total:  R$ 2.370,00.

Resumo de Atas de Registro de Preços:
AtaAta de Registro de Preços nº 001/2023 – Pregão Presencial nº 058/2022 -  Registro de 
preços de empresa especializada em lavar, secar e passar peças de roupas, utilizadas pelos 
diversos setores do Município. ITALVINA DAMIANI BEAL. Valor Total: R$ 27.076,90.
AtaAta de Registro de Preços nº 002/2023 – Pregão Presencial nº 001/2023 -  Registro de 
Preços tem por objetivo o registro de preços para o fornecimento de gasolina comum, 
gasolina aditivada, óleo diesel comum e óleo diesel S10 para veículos, máquinas e 
equipamentos da municipalidade. COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS COLOSSO DO 
VALE LTDA. Valor Total: R$ 401.270,00,
SAFRA DIESEL LTDA. Valor Total: 450.000,00.
Resumo de Termos Aditivos:
TTermo Aditivo nº 02/2023 - Referente ao Contrato nº 098/2022 – JB PARTICIPAÇÕES 
SOCIETÁRIAS LTDA.  Fica acrescido o valor de R$ 11.998,84 e suprimido o valor de 
R$ 64.044,41, perfazendo o valor total do contrato em R$ 172.978,44 a contar de 
19/01/2023.
Termo Aditivo nº 001/2023 - Referente ao Contrato nº 008/2022 – SILVANE 
MORELLO.  Fica acrescido o valor de 5,79%, perfazendo o valor mensal do contrato R$ 
528,95. Prazo de mais 12 (doze) meses a contar de 27/01/2023.
TTermo Aditivo nº 017/2023 – Referente a Ata de registro de Preços nº 03/2022 – Gasolina 
Comum R$ 4,99 ao Litro, Gasolina Aditivada R$ 5,19 ao Litro, Óleo Diesel S10 R$ 6,49 
ao litro. A contar de 20/01/2023.

Santa Tereza, 03 de fevereiro de 2023
GISELE CAUMO
Prefeita Municipal.CURSO

GRÁTIS
DE COSTURA
INDUSTRIAL 
VAGAS LIMITADAS

INÍCIO DAS AULAS: IMEDIATO
HORÁRIO: de segunda a sexta-feira,
das 7h às 12h e das 13h às 17h 
REQUISITOS: vontade de aprender
a costurar e de ter uma profissão

Interessados devem enviar currículo para o e-mail 
pessoal@gdom.com.br ou comparecer na Malhas G'Dom
(Rua Tietê, 568 B.Imigrante), de 2ª a 6ª feira em horário comercial.
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Obra para a vida
“Uma história por trás de cada projeto”, 
afirma arquiteta Mélani Mantovani

Movida pelo ideal de fazer 
parte dos desejos e sonhos dos 
clientes, a Arquiteta e Urbanista 
formada pela Unisinos em 2015, 
Mélani Mantovani, atua no escri-
tório ao qual leva o seu nome.

Com a profissão, desenvolve 
projetos de interiores residen-
ciais, comerciais e arquitetô-
nicos residenciais e de edifica-
ções, além de dar todo o suporte 
na execução da obra, atendendo 
não só a Serra Gaúcha, mas tam-
bém o Litoral e a Região Metro-
politana, com o objetivo de levar 
aos clientes algo que considera 
fundamental. “Tranquilidade e 
clareza para as suas escolhas 
e, inclusive, uma obra sem pre-
ocupações e dores de cabeça”, 
afirma.

Além disso, Mélani desta-
ca que por trás de cada projeto 
existe uma história, da qual con-
sidera única e intransferível. E 
é com esse entendimento que 
ela cuida com carinho de cada 
projeto. “Tenho muito cuidado 
ao projetar e costumo dizer que 
trabalhamos em conjunto com 
o cliente, onde ele tem voz ativa 
durante o processo de projeto e 
escolhas”, salienta.

Outro ponto destacado pela 
profissional é quanto a troca 
entre o escritório e os clientes.  
“Nós, aqui do escritório, damos 
o suporte, mas o cliente tem to-
tal abertura para opinar, afinal, 
o espaço está sendo projetado 
para ele usufruir, viver e criar 
novas histórias”, afirma.

A missão do escritório, se-
gundo Mélani, é a necessidade 
de cada cliente. “Buscamos, 
através da arquitetura, refletir 
vidas e com qualidade, já que 
os ambientes projetados trarão 
momentos, lembranças, vivên-
cias e conexões para a vida in-
teira ou para grande parte dela”, 
pontua.

Ao final de cada projeto, 
embora mencione que seja in-
descritível o sentimento de ver 
os clientes realizados, Mélani 
destaca os sentimentos de feli-
cidade e gratidão. “Felicidade, 
pois, ela contagia, então quan-
do vemos a alegria dos nossos 
clientes com seu projeto em 
mãos, ficamos felizes também e 
gratidão por poder fazer parte 
de um sonho que, comumente, 
foi sonhado e desejado por mui-
to tempo”, finaliza.

Mélani Mantovani é Arquiteta 
e Urbanista formada pela Uni-
versidade do Vale do Rio dos 
Sinos (Unisinos) desde 2015.

Polêmica

Ministério Público do Rio Grande do Sul afirma que série sobre Boate 
Kiss desinforma o público e explora o luto de famílias com memórias
Já segundo a 
Associação dos 
Familiares de Vítimas 
e Sobreviventes da 
Tragédia de Santa 
Maria, a série 
contribui para que 
o caso não seja 
esquecido e que a 
justiça seja feita

Lucas Marques
A série do serviço de strea-

ming Netflix “Todo dia a mesma 
noite”, que conta sobre o caso da 
Boate Kiss, incêndio que matou 
242 pessoas e deixou outras 636 
gravemente feridas, tem causado 
polêmica. Na terça-feira, 31/01, o 
Ministério Público do Rio Grande 
do Sul (MPRS) emitiu uma nota 
oficial onde destaca que a série, 
mesmo sendo um produto ficcional 
inspirado em fatos, pode confundir 
os telespectadores, além de levar 
sofrimento às famílias.

“Ao apresentar tanto perso-
nagens quanto o Sistema de Jus-
tiça, seus ritos e regramentos de 
forma caricaturada em muitos 
momentos, a obra contribui para 
a desinformação e para a criação 
de uma memória coletiva conta-

minada por versões e por fatos 
que não ocorreram como apre-
sentados”, diz a nota.

Segundo o MP, a obra trata de 
um tema delicado e sensível para 
centenas de famílias que perderam 
entes queridos no incêndio. “A sé-
rie explora, para o entretenimento, 
a dor de centenas de famílias, ainda 
enlutadas, que aguardam, em longa 
espera, a punição dos culpados”, 
explica. Ainda para o MP, o fato do 
caso ainda estar correndo judicial-
mente pode trazer prejuízos. “E o 
mais grave, a produção do canal de 
streaming expõe uma versão para 
a opinião pública de um caso ain-
da em tramitação, que poderá ser 
objeto de novo júri popular, possi-
bilidade que a instituição luta com 
muito empenho para afastar.”

Ao final, o MP ressalta que a 
instituição segue no processo para 
condenar e garantir a prisão dos 
culpados, lembrando que o júri re-
alizado em dezembro de 2021 foi 
anulado e os acusados seguem em 
liberdade.

“Vale lembrar que, desde o 
início, a instituição vem atuando 
não só para a condenação, mas 
para garantir a prisão dos cul-
pados. Além de presos preventi-
vamente por aproximadamente 
três meses em 2013, foi a partir 
de recurso do MPRS apresenta-
do ao Supremo Tribunal Federal 
que os quatro réus voltaram para 
prisão em 2022 e lá ficaram por 
cerca de oito meses, cumprindo 
pena resultante de suas condena-

ções pelo Tribunal do Júri, até a 
soltura determinada pela Justiça 
a partir da anulação do julgamen-
to”, conclui.

ASSOCIAÇÃO
Pelas redes sociais, a Associa-

ção dos Familiares de Vítimas e So-
breviventes da Tragédia de Santa 
Maria (AVTSM), via seu presidente, 
Gabriel Rovadoschi Barros, afirmar 
que apoia a produção da Netflix. “A 
AVTSM esclarece que estávamos 
sim cientes que a produção estava 
sendo realizada com base nos per-
sonagens do livro ‘Todo dia a mes-
ma noite: a história não contada 
da Boate Kiss’ de Daniela Arbex, e 
sente-se representada por ela bem 
como livro da autora.”

Barros afirma que a asso-
ciação não está promovendo ne-
nhum processo contra a empresa 
de entretenimento e acredita na 
potência da produção na busca 
por Justiça.

“Acreditamos, acima de tudo, 
que tragédias como a que vivencia-
mos precisam ser contadas através 
de todas as formas. Recontar essa 
história significa denunciar as inú-
meras negligências e tentativas de 
silenciamento que encontramos 
pelo caminho, além de auxiliar na 
prevenção para que esse tipo de 
tragédia não aconteça com mais 
nenhuma família, algo que temos 
como propósito desde o primeiro 
dia de nossa fundação”, afirma.

A nota ainda destaca que a 
produção contribui para que o 
caso não seja esquecido e que as 

mortes de 242 pessoas, principal-
mente de jovens estudantes, não 
tenham sido em vão. “Mostrar o 
que aconteceu na Kiss faz com que 
a morte de nossos filhos e filhas, ir-
mãos e irmãs, pais e mães, amigos 
e amigas não tenha sido em vão. 
Mostrar a morosidade, a burocra-
cia e como é o sistema judiciário 
brasileiro serve como denúncia e 
como protesto.”

Na última sexta-feira, 27 de 
janeiro, o incêndio na Boate Kiss 
completou 10 anos.

A SÉRIE
A série “Todo dia a mesma 

noite” estreou no último dia 25 
de janeiro e é baseada no livro de 
Daniela Arbex. A série, dividida 
em cinco episódios de aproxima-
damente 45 minutos cada, além 
de relembrar o caso, também fala 
sobre a busca por justiça, retratan-
do a aflição dos sobreviventes e fa-
zendo um resgate histórico do que 
ocorreu há dez anos.

Na internet, alguns telespec-
tadores criticaram a empresa de 
streaming por, supostamente, usar 
a dor de familiares e vítimas para 
gerar entretenimento. A jornalis-
ta Daniela defendeu a produção 
e afirmou que “não falar (sobre a 

tragédia) não é uma opção”.
Além disso, ela salientou que 

não falar é o que permite que ou-
tras tragédias aconteçam. “Existe 
uma narrativa frágil de dizer que 
vai tocar, vai causar dor. Não! Não 
falar é o que causa sofrimento. Não 
falar é que permite que outras tra-
gédias como essa aconteçam no 
Brasil”, afirmou.

O SERRANOSSA produziu uma 
cronologia do caso Kiss, desde a 
noite do dia 27 de janeior até o lan-
çamento da série. Confira em: 

www.serranossa.com.br/
caso-kiss
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Cruzadas | Respostas na página 07

Charge

Sete Erros | Respostas na página 07 Horóscopo 
Por João Bidu (www.joaobidu.com.br)

Áries – 21/03 a 20/04
Estará com energia para correr 
atrás das suas coisas. No amor, vai 
esbanjar autoestima.

Touro – 21/04 a 20/05
Evite dar murro em ponta de faca. 
No amor, seu charme e jeito sedu-
tor darão as cartas. 

Gêmeos – 21/05 a 20/06
Bons momentos em família. Evite 
dar opiniões sinceras demais. A 
dois, clima de carinho. 

Câncer – 21/06 a 21/07
Tenha paciência e mais cautela 
com críticas. No amor, alguém co-
nhecido chama sua atenção.  

Leão – 22/07 a 22/08
Atenção às suas contas. No amor, 
hora de conquistar estabilidade. A 
dois, mostre o que sente.

Virgem – 23/08 a 22/09
Controle seu lado mais crítico nas 
relações. Será mais fácil encontrar 
alguém com afinidade.

Libra – 23/09 a 22/10
Procure seguir sempre sua intui-
ção. Programinha tranquilo a dois 
deve ser uma boa pedida. 

Escorpião – 23/10 a 21/11
Fuja das fofocas. No amor, irá re-
novar a relação. Na paquera, uma 
amizade pode virar paixão. 

Sagitário – 22/11 a 21/12 
Seus planos pedem calma e olhar 
crítico. A dois, evite a rotina. Na pa-
quera, atração por colega. 

Capricórnio – 22/12 a 20/01
Seu senso prático ajudará no tra-
balho. No amor, mais tempo a dois 
pode renovar a relação. 

Aquário – 21/01 a 19/02
Foco nas tarefas. Na paquera, atra-
ção por alguém experiente. A dois, 
atenção aos detalhes. 

Peixes – 20/02 a 20/03
Controle as emoções e a sinceri-
dade. No amor, seu jeitinho mais 
tímido e reservado encanta.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 27

PGDP
REDEGLOBO
AENRICAR

SIRENENACO
ACTBAHIS
PEUROPA

FATNERAM
GRAVISSIMA

TLCAVAL
ICARTAZ

SOCIOEEOF
UNSALINA

FLATTIID
MATEMATICA

ROTREVAS

Um dos
atrativos
de hotéis
do litoral 
Emissora
que apre-
senta o 

"Fantástico"

Aviso
sonoro 

de ambu-
lâncias

É comba-
tido pelo

bem

Letra que 
simboliza
a vitória

A infração 
de trânsito
que vale 7

pontos

Peça publi-
citária de
grandes 

dimensões
Seres

como a
Sininho
(Lit. inf.)

Vogais
de "pele"

Oficial
(abrev.)

Cuiabá 
é a sua
capital
(sigla)

Ísis
Valverde,

atriz 

A ciência
que

estuda os
números

Escuridão
absoluta

(pl.)

Garantia
de crédito
Reiniciar 

(o namoro)

Continente
da França
(?) qual:

igual

Unidade here-
ditária (Biol.)

O da mastigação 
é o molar

Orifícios
da pele

Rede fluvial
do Norte

Memória de
computador
O da Terra

é a Lua

Grande
pedaço

Locais de
boêmia

Acumular
fortuna 
Tecla de 

gravadores

O talento
que nasce

com a
pessoa

Setor de carga e
descarga no porto
Tecido usado na

confecção de blazers

Ato, em
inglês

Consoante
repetida 

em "pipa"
(?) Family,
grupo vocal

da MPB

Proíbe;
impede

Exclusiva

Interjeição
gaúcha

Thiago La-
cerda, ator
Membro
do clube

Tipo de
aparta-
mento

Grande
monte 
de sal

Despido

3/act — fat — ram — rec. 4/flat. 5/sócio.

Expediente
Circulação: semanal, às 
sextas-feiras
Endereço: rua 13 de Maio, 
877/602 (L’América Shopping), 
bairro São Bento, Bento Gonçalves
Contato: (54) 3454 1015  
Tiragem: 10.000 exemplares 

Direção: Diogo Zanetti 
Jornalismo: Lucas Marques e 
Suellen Krieger
Criação: Júlia Milani 

E-mails de contato:

redacao@serranossa.com.br
comercial@serranossa.com.br
financeiro@serranossa.com.br

Acompanhe on-line:

www.serranossa.com.br
Facebook: SERRANOSSA 
Instagram: jornalserranossa 
Twitter: @serranossa

O que assistir no streaming?

Cinema 
Programação de 03/02 a 08/02

“Ruído Branco” é uma produ-
ção de comédia com direção de Noah 
Baumbach, que recebeu uma indica-
ção ao Oscar por “História de um Casa-
mento”. O filme, que está disponível na 
Netflix, é uma adaptação do livro de 
mesmo nome escrito por Don DeLillo 
em 1985. A trama acompanha uma fa-
mília nada convencional que lida com 

18 DE JANEIRO

ROQUE DOS SANTOS DA 
SILVA DA COSTA, 33 ANOS, 
SERVIÇOS GERAIS, NATURAL 
DE LAJEADO, MORADOR DE 
BENTO GONÇALVES

19 DE JANEIRO

MARIVANE TEIXEIRA 
DE CAMPOS, 36 ANOS, 
AGRICULTORA APOSENTADA, 
NATURAL DE SANTA BÁRBARA 
DO SUL, MORADORA DE 
BENTO GONÇALVES
ALDA DOLFINA RODRIGUES, 
79 ANOS, DO LAR 
APOSENTADA, NATURAL DE 
COTIPORÃ, MORADORA DE 
BENTO GONÇALVES
PEDRO ROMAN, 65 
ANOS, AJUDANTE DE 
TRANSPORTADORA 
APOSENTADO, NATURAL 
DE MUÇUM, MORADOR DE 
BENTO GONÇALVES
HILÁRIO FRACALOSSI, 
85 ANOS, AGRICULTOR 
APOSENTADO, NATURAL 
E MORADOR DE BENTO 
GONÇALVES

20 DE JANEIRO

DEMETRIO CAVALLI, 
80 ANOS, AGRICULTOR 
APOSENTADO, NATURAL 
DE MUÇUM, MORADOR DE 
BENTO GONÇALVES

21 DE JANEIRO

Obituário
Falecidos entre 18/01 e  25/01

REDOVINO DAL PONTE, 
69 ANOS, MOTORISTA 
APOSENTADO, NATURAL 
E MORADOR DE BENTO 
GONÇALVES
CLÁDIO URUBATÃO 
RODRIGUES, 62 ANOS, 
AUXILIAR DE PRODUÇÃO, 
NATURAL E MORADOR DE 
BENTO GONÇALVES

22 DE JANEIRO

NAIR FRATTINI, 72 ANOS, DO 
LAR APOSENTADA, NATURAL 
E MORADORA DE BENTO 
GONÇALVES

23 DE JANEIRO

MATHEUS ROSA GUARNIERI, 
3 DIAS, NATURAL E MORADOR 
DE BENTO GONÇALVES

24 DE JANEIRO

MILTON TEMPOUVEN, 
73 ANOS, APOSENTADO, 
NATURAL E MORADOR DE 
BENTO GONÇALVES
OLÍVIA DA ROSA MARCON, 
71 ANOS, DOMÉSTICA 
APOSENTADA, NATURAL 
E MORADOR DE BENTO 
GONÇALVES

25 DE JANEIRO

GUSTAVO ROSA GUARNIERI, 
5 DIAS, NATURAL E MORADOR 
DE BENTO GONÇALVES

SHOPPING CENTER BENTO 
GONÇALVES

 
Sala 01 

Avatar 2: O Caminho da Água  
14:00h – 3D Dublado (quinta, 

sexta, sábado, segunda, terça) 
16:00h – 3D Dublado (domin-

go, quarta) 
19:00h – 3D Dublado (sábado, 

terça) 
20:00h – 3D Dublado (quinta, 

sexta, domingo, quarta) 
20:00h – 2D Legendado (se-

gunda)   

Sala 02 

O Grande Mauricinho 
14:00h – 2D Dublado  
16:00h – 2D Dublado 
18:30h – 2D Dublado (sábado, 

terça) 
 
M3GAN  
18:30h – 2D Dublado (quinta, 

sexta, domingo, segunda, quarta)  
20:40h – 2D Dublado (quinta, 

sexta, sábado, segunda, terça, quar-
ta)   

20:40h – 2D Legendado (do-
mingo)  

  
Sala 03 

Gato de Botas 2: 
O Último Pedido 
13:40h – 2D Dublado 
16:00h – 3D Dublado 
18:30h – 3D Dublado (sábado, 

quarta) 
 
A Profecia do Mal 
18:30h – 2D Dublado (quinta, 

sexta, domingo, segunda, terça) 
21:00h – 2D Dublado (sexta, 

sábado, quarta) 
21:00h – 2D Legendado (quin-

ta, segunda) 
 
I Wanna Dance with Somebo-

dy: A História de Whitney Houston 
20:40h – 2D Dublado (domin-

go, terça) 
 
09/02 - Estreia: Titanic - 25º 

Aniversário (remasterizado 4k 3D)
14/02 - Pré-estreia: Homem-

-Formiga e a Vespa: Quantumania

L’AMÉRICA SHOPPING CEN-
TER

Sala 01 

O Grande Mauricinho 
14:00h – 2D Dublado 
16:00h – 2D Dublado 
18:30h – 2D Dublado (sábado, 

quarta) 
 
A Profecia do Mal 
18:30h – 2D Dublado (quinta, 

sexta, domingo, segunda, terça) 
21:00h – 2D Dublado (sexta, 

sábado, quarta) 
21:00h – 2D Legendado (quin-

ta, segunda) 
 

I Wanna Dance with Somebo-
dy: A História de Whitney Houston 

21:00h – 2D Dublado (domin-
go, terça) 

 
Sala 02 

Gato de Botas 2: 
O Último Pedido 
13:40h – 2D Dublado  
16:00h – 3D Dublado (sexta, 

sábado, domingo, quarta) 
18:30h – 3D Dublado (terça) 
 
M3GAN 
16:00h – 2D Dublado (quinta, 

terça) 
18:30h – 2D Dublado (quinta, 

sexta, sábado) 
18:30h – 2D Legendado (quar-

ta) 
20:30h – 2D Dublado (sábado, 

terça)  
21:40h – 2D Legendado (do-

mingo) 
 
Avatar 2: O Caminho da Água 
16:00h – 3D Dublado (segun-

da) 
18:00h – 3D Dublado (domin-

go) 
20:30h – 3D Dublado (sexta, 

segunda, quarta) 
20:30h – 3D Legendado (quin-

ta)  
 
09/02 - Estreia: Titanic - 25º 

Aniversário (remasterizado 4k 3D)
14/02 - Pré-estreia: Homem-

-Formiga e a Vespa: Quantumania

o amor, a felicidade e a morte em meio 
a um evento catastrófico. A catastrófe 
faz com que os personagens tenham 
que lidar com a morte, o que desper-
ta ansiedade e os leva aos vícios, de-
monstrando a dificuldade de lidar com 
um mundo incerto. Adam Driver (Casa 
Gucci) e Greta Gerwig (Adoráveis Mu-
lheres) ficam com o papéis principais.
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Experientes e novatos

Deputados e senadores tomam posse; parlamentares também 
elegeram presidentes do Senado e da Câmara
Sem surpresas, Arthur 
Lira foi reeleito 
na Câmara; já no 
Senado, mesmo com 
forte campanha da 
oposição, Rodrigo 
Pacheco levou a 
melhor e se reelegeu

Lucas Marques
Na última quarta-feira, 1º de 

fevereiro, os 513 deputados fede-
rais e os novos 27 senadores toma-
ram posse de seus cargos. Em ceri-
mônias realizadas na Câmara dos 
Deputados e no Senado Federal, em 
Brasília, os parlamentares eleitos 
nas eleições de 2022 falaram o tão 
aguardado “eu prometo” para o ju-
ramento oficial. 

Representando o Rio Grande 
do Sul, 31 deputados federais as-
sumiram seus cargos. No Senado, 
o ex-vice-presidente da República, 
Hamilton Mourão (Republicanos) 
se juntou à bancada gaúcha no Se-
nado ao lado de Luis Carlos Heinze 
(PP) e Paulo Paim (PT).

ELEIÇÃO NO SENADO
Após a posse, iniciou-se o pro-

cesso de eleição dos presidentes 
das duas Casa Legislativas. A elei-
ção que recebeu mais holofotes foi 
a de presidente do Senado, visto 
que, ter o controle da Casa é ter o 

controle de o que do governo fede-
ral será apreciado pelos senadores, 
ou seja, dependendo do presidente, 
projetos poderiam ser travados.

De início, três candidatos sur-
giram: o atual presidente Rodrigo 
Pacheco (PSD-MG), em busca da 
reeleição; o senador do PL pelo 
Rio Grande do Norte, Rogério Ma-
rinho; e o ‘outsider’ Eduardo Girão 
(Podemos-CE). A disputa real foi 
entre Pacheco e Marinho – um que-
rendo dar continuidade ao trabalho 
realizado na Casa, além de contar 
com o apoio do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT), e outro 
querendo manter viva a oposição à 
Lula, levando um representante do 
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
para a presidência.

Mesmo com uma campanha 
forte de senadores como Sérgio 
Moro (União Brasil-PR) e o próprio 
Mourão – dois novatos –, Marinho 
não conseguiu. Rodrigo Pacheco foi 
reeleito presidente do Senado com 
49 votos, contra 32 do adversário. 
Antes mesmo do início da vota-
ção, Girão desistiu de concorrer 
e apoiou o colega do PL. Pacheco 
ficará no cargo pelo próximos dois 
anos, até 2025. 

Na hora de defender a candida-
tura, Pacheco prometeu que o Sena-
do será independente do Executivo 
e que terá as soluções legislativas 
para conflitos de competência do 
Judiciário. Em seu discurso, Pa-
checo afirmou que, na sua gestão, 
o Senado atuará sem “revanchis-

mos”, mas capaz de se impor. “Um 
Senado que se subjuga é um Sena-
do covarde. Não permitiremos. Nós 
devemos cumprir nosso papel de 
solucionar problemas através da 
nossa capacidade e dever de legis-
lar”, disse. Pacheco também desta-
cou a produção legislativa da Casa 
durante a sua gestão, afirmou que 
defenderá as prerrogativas dos se-
nadores e apontou como priorida-
des a reforma tributária, o enxuga-
mento da máquina pública e novas 
regras fiscais.

Para ser eleito presidente do 
Senado, o candidato precisaria ter 
pelo menos 41 votos, ou seja, maio-
ria absoluta do Plenário da Casa. Os 
senadores votaram em tradicionais 
cédulas de papel, depositadas em 

urnas e apuradas por um grupo de 
senadores. As cédulas foram des-
truídas em seguida, como manda o 
Regimento Interno do Senado.

ELEIÇÃO NA CÂMARA
No caso da eleição para presi-

dente da Câmara dos Deputados, a 
situação era bem diferente. Antes 
mesmo da eleição, já se tinha uma 
ideia de quem seria o novo presi-
dente. Ou melhor, se tinha ideia que 
Arthur Lira (PP-AL) seria reeleito. 
E foi.

Com 464 votos, o atual presi-
dente da Câmara foi reconduzido 
para mais um mandato no biênio 
2023-2024. Os deputados elege-
ram ainda os demais membros da 
Mesa Diretora: 1º e 2º vices, 1º a 4º 
secretários e quatro suplências.

Lira foi apoiado por um único 
bloco parlamentar reunindo 20 
partidos, incluindo duas federa-
ções. Ele obteve a maior votação 
absoluta de um candidato à Presi-
dência da Câmara, considerados os 
registros dos últimos 50 anos.

Em seu discurso de agrade-
cimento, Lira afirmou que não há 
mais espaço no Brasil para aqueles 
que atentam contra os Poderes que 
simbolizam a democracia. “Esta 
Casa não acolherá, defenderá ou 
referendará nenhum ato, discurso 
ou manifestação que atente contra 
a democracia. Quem assim atuar 
terá a repulsa deste Parlamento, 
a rejeição do povo brasileiro e os 
rigores da lei. Para aqueles que de-
predaram, vandalizaram e envergo-
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nharam o povo brasileiro haverá o 
rigor da lei”, afirmou.

OUTROS CANDIDATOS
Na disputa pela Presidência da 

Câmara, o deputado Chico Alencar 
(Psol-RJ), lançado pela Federação 
Psol-Rede, obteve 21 votos; e o de-
putado Marcel van Hattem (Novo-
-RS) obteve 19 votos. Houve 5 votos 
em branco. No total, foram registra-
dos 509 votos.

O bloco parlamentar que 
apoiou Arthur Lira reúne a Federa-
ção Brasil da Esperança (PT, do pre-
sidente Lula, PCdoB e PV) e o PL, do 
ex-presidente Bolsonaro. Integram 
o bloco: União Brasil, PP, MDB, PSD, 
Republicanos, PSDB-Cidadania, Po-
demos, PSC, PDT, PSB, Avante, Soli-
dariedade, Pros, Patriota e PTB.
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Previsão do tempo

04/02
17º
28º

Sol com muitas nuvens durante 
o dia. Períodos de nublado, com 

chuva a qualquer hora.

03/02
18º
26º

Fonte: Climatempo (https://www.climatempo.com.br)

05/02
16º
30º

Sol com algumas nuvens e chuva 
passageira durante o dia. À noite o 

tempo fica firme.

Dia de sol com algumas nuvens e 
névoa ao amanhecer. Noite com 

poucas nuvens.

Entretenimento com o luto
Série sobre incêndio na Boate Kiss 
recebe críticas do Ministério Público
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Em Caxias do Sul

Ex-funcionária da Codeca faz fotos de 
formatura com o caminhão da empresa
Lindiane Godoi 
trabalhou por 12 anos 
como catadora e agora 
está se formando em 
Direito

Foi graças ao trabalho de 
coletora, que realizou por 12 
anos, na Companhia de Desen-
volvimento de Caxias do Sul 
(Codeca), que Lindiane Godoi, 
de 38 anos, conseguiu realizar o 
sonho de se formar em Direito.

Destes 12 anos, Lindiane 
trabalhou por seis anos no De-
partamento de Limpeza Urbana 
da Codeca. Em março do ano 
passado, foi nomeada agente de 
endemias, lotada na Vigilância 
Ambiental, na Secretaria Muni-
cipal da Saúde de Caxias do Sul.

Com o incentivo que rece-
bia na Codeca, Lindiane cursou 
o Ensino Médio e, há seis anos, 
passou no vestibular para o Cur-
so de Direito na Universidade 
de Caxias do Sul (UCS), onde se 
formou recentemente.

E, para marcar o momen-
to especial, ela fez as fotos de 
formatura no Codeca, para ho-

menagear o tempo em que tra-
balhou na empresa. As fotos do 
momento tão esperado foram 
feitas no caminhão da empresa 
e com os colegas do Departa-

mento de Limpeza Urbana.
A história inspiradora tam-

bém foi motivo de orgulho para 
os filhos Leonardo e Laura, de 
17 e 7 anos.

Rápidas
Figuras da cena pop dos anos 80 e 90 pas-

saram a ocupar o Museu do Imigrante desde a 
última quarta-feira, 1º/02.

A mostra idealizada por André D’Ambros, 
com a colaboração do artista plástico Jéferson 
Menegotto, evocam um universo que marcou 
a infância e adolescência do referido período. 
Nesta seara, surgem personagens como da A 
Caverna do Dragão, He-Man, Jaspion, entre ou-
tros que compõem a “Nostalgia Y”.  

Muitos dos ícones retratados ainda são refe-
rências nos dias de hoje, influenciando as novas 
gerações e tornando-se referências. A exposição 
também traz aparelhos como um video-cassete, 
televisão de tubo, entre outras peças e objetos 
característicos da época retratada. 

O que? Exposição Nostalgia Y, de André 
D’Ambros com a colaboração de Jéferson Me-
negotto.

Até quando? 16 de fevereiro de 2023.

Horário de visitação? Terça a sexta-feira, 
das 8h às 17h, e nos sábados das 8h às 12 e das 
13h às 17h.

Onde? Museu do Imigrante – rua Herny 
Hugo Dreher, 127, bairro Planalto.

Fotos: Redes sociais

Fotos: Museu do Imigrante


